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OS PAESDA PATRIA
I I

Pifer
Pagé da Ti ibu dos Engrossadores,
Ante quem cesm tudo e tudo cala 
X ão tenhas mêdo de competidores,
—  Poucos chegão-te aos pés, nenhum te eguala.

Scrrris : —  o gargalhar invade a sala,
O peristilo, a escada, os corredores . .  . 
Faleis: —  conquistas com o dulçor da fa la  
A garbosa legião ele senadores.

'in d d  hás de ter do R io de Janeiro 
Junto ao canal do m angue, um monumento  
Tendo na base um  fo lle  de ferreiro  !

E  a vóz da F a m a , atravessando os mares 
Há de sagrar-te—  El-R ei do Engrossamento 
—  D . Pires P r im o —  p r i m e s  i n t e r  p a r e s  !

D. X iquote.

(Desenho de R aul).
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Toda a  correspondência deve ser d ir i ­
g id a  aP eres Junior, ru a  de Gonçalves D ias  
n.

T A G A R E L A N D O
Tem a palavra lioje, em primeiro lugar, o Senado 

com o Sr. P inheiro  Machado.
O Sr. P inheiro  M achado resignou o lugar de vice- 

presidente  da casa e a  casa poz a votos a renuncia.
E ’ boa. O hom em  resignou ou não resignou? Para 

que essa votação? Não ha vontade s ingular na casa ?
E s ta  cá nos fica.
E  o mais engraçado é que Pinheiro  Machado, 

depois da votação, deixou-se ficar no seu canto, muito 
caladinho.

O' hom em , então  porque resignou ?
Resignados estamos nós, não resta duvida alguma.

Sabem os, de fonte insuspeita, que o Dr. Campos 
Salles enviou ao Dr. Rodrigues Alves um Manual do 
Cozinheiro, para S. Ex. escolher os acepipes que d e­
verão figurar na banqueteação próxima futura. O Dr. 
R odrigues  Alves notou que a economia levara o seu 
am igo  a com prar  um Manual em segunda mão, n ’um 
ca ta  sebo da rua  de S. José, e que, além  disso, t in h a  o 
livro m uitas  paginas arrancadas.

O Dr. Campos Salles apressou se em explicar  que 
as  paginas arrancadas m encionavam  comidas de que o 
ou tro  não gostava.

Um hom em  pratico a té  alli !

Nós somos dos poucos que frequentam  a Biblio- 
th e c a  Nacional.

E  somos dos pouquíssimos que se atreveram a 
de i ta r  os luzios sobre um livro do coronel Espir ito  
Santo.

E  somos dos m uitíssim os que não pescaram pa ta ­
vina.

Vejam só este pedacinho, a pagina 16 :
« O cerebro só funcciona regula rm en te  no silencio 

das vísceras ; quando estas rec lam am  é preciso atten- 
del-as».

E ’ o caso.rp a r a ’se dizer :
Vá, vá lá  ‘íó ra .

Mais outro pedacinho de ouro do supra referido 
livro :

« A vontade não é mais do que uni elo cuja cadeia 
é a serie das condições de um acto. Esta serie começa 
no meio em que se tem desenvolvido o organismo, 
atravessa as sensações organicas, a necessidade, a as­
sociação de idéas, a comparação, a deliberação, a es­
colha, a volição e pelo acto se liga ao meio de onde 
tem partido. »

Pobres alum nos da Escola Militar ! Si se a treve­
rem á tentat iva de desem brulhar  essa moxinifada toda, 
irão parar na outra casa visinha.

Parabéns ao sujeito que im pingiu  aquillo.

O Dr. F loresta  da Im prensa  Nacional anda agora 
a a r ran ja r  v isi tinhas ao estabelecimento, publicando 
na secção Redacção do D iário  Official as impressões 
de quanto  bicho careta apparece por lá.

E ’ para engodar o outro que está para vir, hein  ?
Pois tome verso :

Engrossando  o mais que possa 
Engrossa sem tom nem som,
Engrossa, meu bem, engrossa.
Engrossa que isto é bem bom.

O Macedo, que, seja dito de passagem, é a pérola 
dos editores typographicos, e que im prim e o Tagarela  
(jornal sem pornographia .àos sabbados, num ero avulso 
ioo réis), tam bém  de vez em quando dá  barbaram eute  
um  troçadilhosinho á  gènte.

Fallavam  outro  dia, no Café P apaga io  (kilo Tbo 
réis), em jogos e d ivert imentos, na presença do Dr. 
Camarão.

Diz o Macedo, de repente  :
O Raul é doido pelo bilhar como o Camarão pela 

malha.
— Que hom em  dam nado !

O Dr. Floresta  é tam bém  um hom em  dam nado.
Im aginem  que m andou  collocar por todcs os can ­

tos da Im prensa Nacional o seguinte cartaz :
« A limpeza do corpo e da officiua é a garan tia  da 

saude do operário. »
Diz elle que é o único meio de saueação. Recom- 

m eudamol-o ao coronel Prefeito.

Nos proxim os banquetes presidenciaes não figu­
rará  no cardapio o perú  com farofa, por causa das al- 
lusões.

Boa idéa, seu Soares.

Cada vez a u g m en ta m  mais os collarinhos do dele­
gado da 9a circumscripção, obrigando o hom em  a 
olhar para o ar.

E ’ por isso que elle não vê como anda a região 
que  policia.

M ania  das grandezas.

H a quem em birre com as p itaugueiras  palestras 
na hora dos ju lgam entos  da Corte de Appellação, p o r­
que tornam o negocio da just iça  desassegurado.

Nós tam bém  embirramos.

'Tagarela.
A H ygiene X arope ainda está á  espera da votação! 

do quibus no Congresso.
Daríamos utua beijoca em cada um  dos deputados) 

se a cousa não fosse approvada.
Mas passa, na certa.

Recebemos carta do velho cvnicogrego  Diogen^s.
Diz elle, num diabo de dialecto (que o Meshik, 

nosso in terpre te  geral, garan tiu  ser dórico) aindal 
andar  de lanterna accesa á  procura de um homem, a tés 
hoje, sem resultado.

Pois cont inua,  amigo Diogenes, con t inúa ; a ques;l  
tão é não esm orecer  e ter sorte.

Mas não ha de ser para os nossos ta taranetos o 
teu achado.

Um echo sobre banquetes presidenciaes :
R. A.— Mas, seu Manduca, você é Papa grande , 

ou Papa jan ta res?
• C. S .—E você, seu Chico, é mesmo p a p a . . .  vera-'; 

cea ?
R. A.—Não. E u  agora estou sendo um p a p a . . .1 

alvo de engrossamentos.- 3

Ao vêr um desenho adm iravel do jo rnal fraucez : 
Pom-pom, disse conhecido poeta :

Isso é que é saber desenhar, m inha gente. Esse* 
lapis é que dá  sota e az, é alli, pom pom, q u e i jo !  
queijo  !

As p “dras ainda continuam  a provocar a paciência m 
da gente ! O caiporismo chegou a tal ponto  que um 1  
pobre diabo, farto de pedras, quiz fugir para um a r ra -1  
balde qualquer  e foi dar com os ossos no P ed reg u lh o ! '  
D ’ahi fugiu a sete pés e oahiu na rua  General Pedra ! |  
Muscou-se depressa d ’ahi e foi parar na rua  da Pe-1 
dreira da Candelaria.

Desvairado, quasi m aniaco  de perseguição, tentou 
fugir  para os suburbios e sa ltou  na Estação  do Rio 
das Pedras !

Voou como uma séta para Nictheroy, onde esbar-S 
rou com a Pedra de I tapuca !

Fugiu ,  quasi verde, para P aquetá  e pediu  agasa-1 
lho e protecção ao Correia de Menezes ; este m ostrou-- 
lhes, da chacara, a Pedra da M oreninha !

O pobre m arty r  fugiu a nado para esta capital,* 
tropeçou pelas pedras do largo do Paço e veio pedirjj 
soccorro ao Jorna l do Commercio. A primeira pessoa l  
com quem fallou foi o venerando Pederneiras ! ! !

O hom em  ficou de todas as côres, desceu a escada]  
a quatro  e quatro, esbarrou na ru a  com o Fausto  das ; 
pedras, com o Chagas Doria do calçam ento  art nou -3 
veau, e foi correndo, correndo, correndo até parar n o l  
Hospício Nacional de Alienados, onde entrou g r i - |  
tando  :

E u  só p ed r ’ouço !
Puzera tn -lhe  uma camisola de força e a estas .J 

horas deve estar mais manso.
Vê por ahi o governo que essa caceteaçãa das pe- ■ 

dras ainda acaba mal.

________ ..._ - .............—  —  : J  j

tyumoradas de C a n p a m o r
N ão existe no m undo  um sêr creado 
Que, como Deus, não queira ser amado.

II
Aos olhos dos am antes  

As flores valem mais que os d iam antes  :
Mas vemos, quando  esfriam os amores,
Que os d iam antes  valem mais que as flores.

I I I
M enina, é a mulher, que respeitamos :
M ulher,  é a menina, que enganam os.

IV
Como tudo  é igqal, eu sempre tenho  tido 

U m  pesar verdadeiro
Pensando  nesse tempo enorm e que hei perdido 

Antes de ter  sabido
Q ue ver um coração é ver um m undo inteiro.

V
T u d o  no amor é tr is te .  ..

Mas, mesmo assim, é o melhor que existe,
VI

O am or é um hyniiio  e terno e perm anen te  
Que, depois que em m udece o que hoje o canta, 

Outra nova garganta  
Começa a repetil-o  eternam ente .

VII
E m bora,  por modesta, não me creias,
As flores—sobre t i—parecem feias.

V III
Itnpossiveis não ha, quando  ha constância,
Para o am or das almas sobranceiras 

Que são como as palmeiras 
Que se am am  á distancia.

IX
Que fôrmas de bellez i soberana 
Modela d e u s  ii’uma esculptura hum a n a  !

X
Morre, meu p u ro  am or, si és desprezado . .. 
Não volta nunca para traz um rio,
N em  to rna  a ser p resen te  o que é passado : 

N em  ha liada mais frio 
Que um vulcão apagado !. ..

X I

P in tando-te  este am or que por ti sinto.
E u  sei que m into , mas não  sei si minto.

X II
Ser fiel, sem pre que amas, é teu lem m a :
Ah ? mas tu  am as sem pre ? eis o problema.

X I I I
O am or morre sem pre de far tura ;
O que nunca se farta  é a te rnura .

XIV
Não te abrandes ouvindo esses lamentos, 
Pois o dem ouio  em certas occasiões 
Serve-se dos m elhores  sentim entos 
.Tendo sempre as peiores intehções.

XV
M uitos passam a vida 
Neste constante  jogo :

Fazer cair um a m ulher ,  e logo 
Ir  procurar  outra m ulher .  . . perdida.

X V I
Tornas a confessar-te, e o cura diz
Oue não te absolvo mais. . .  ! só te  bemdiz !

X V II
Tu  queres ser am ada como H e i /ENA,
Cuja beleza a fama inda ap regoa,
Por muito  bella e não por muito bôa ;

E  isto é que causa pena.

X V II I
Mal te vi uma vez, a m inha  m ente  
Desde en tão  só te vê cous tan tem ente .

X IX
E s tá s  casada. . .?  vês? bem eu dizia 
Oue. longe do ideal que nos sorria,
E s tá  sem pre a ven tura  que se alcança :
Por mais fogo que tenha  uma esperança, 
Quando se realiza, é sem pre fria.

X X
Tua historia, em m inha  vida en tre laçada,
E ’ um a sombra, na sombra, condensada.

X X I
Porque amei tan to  áquella  ingrata? Ignoro. 
Como a esperança é infiel ! e eu i n i a  a ad j ro .

X X I I
Bella estação ! Tudo a gozar convida 

Prazeres sem medida.
Mas, que é isso que vôa. m inha  bella ?
Uma folha que ca i—e nos revela 

O nada desta vida.
X X I I I

A d e u s . . .  mas an tes  de sahir, queria 
Dizer-te, sem saber que mais dizer,
Isso que o filho de Sião dizia :
«Esqueça-m e eu de mim, si te esquecer ».

X X IV
A feia graciosa

Nos prende ás vezes mais que uma formosa.
X X V

Tu morrias por elle. . .? Mas, que im porta?  
Passou o tempo : e não te vejo morta.

Mucio Teixeira.



OS D Í S T I C O S
N a s  fa c h a d a s  e n a s  ta b o leta s .

(V4de o numero passado)

-  E m  urn kiosque, perto do theatro 
S . P ed ro:— « Curvai-vos phariseus ao Capitão 
N e g ro  »•

—  Em  um café de promptos, im provisado 
t na porta da venda, perto do Corpo de B om ­

beiros :—  « Café T error  do Campo ».
—  N a  rua da A lfa n d e g a ,  em uma sapa- 

- taria  :—  « A  Bota  P r im av e ra» .
—  N a  rua de U r u g u a y a n a  : —  « Res- 

tau rant P a iv a  Moderno ».
—  N a  praça da G loria  *-« Hotel P ensão 

P en in su la  F ernand es ».
—  N a  rua do Campo A le g r e ,  açougue : 

—  « A  Flôr do P arque ».
—  N a rua L a r g a  de S. Joaquim : —- 

« Café 2o P rim av era  ».
—  N a Piedade, em um a qu itan d a  : —  

« A '  abobora monstroa »•
—  N a  rua General Catnara, em uma 

fabrica  de calçados :—  « A  B ota  do Globo ».
—  N as notas e talões de um hotel de 

San ta  T h ereza , o u tF o ra  intitulado « Im pe­
rial Hotel da V is ta  A le g r e  », lê-se a g o ra  : — 
« Federal

—  Na rua de Santo A m a ro ,  em uma 
casa de aves e carvoaria  :—  « A o  G allinheiro  
dos Ovos Frescos».

—  No Encantado, em uma venda, entre 
a ponte ali ex istente  e a estação :—  « Coope­
rativa  Portas de A ç o  ».

—  N a  rua M ig u el de F r ia s  :—  « A ç o u ­
gue  Despique dos Invejosos ».

-—  N a rua F re i  Caneca  :—  « P h a rm a cia  
S an ita ria  ».

—  N a  rua Senador E u zebio , esquina da 
do V iscond e de S ap u cah y  : —  « Café 7ü0 
Jerem ias ».

—  E m  um a carroça : —  « P a tr ia  sou 
tua  ».

—  E m  T od os os Santos :—  « Casa M a­
triz ».

—  E m  um caminhão de transportar 
mercadorias :—  « Estou pròm pta para lhe 
servir ».

—  E m  um café da rua E v a r is to  da V eiga , 
em um gran de quadro de papelão :—  « P r e ­
cisa-se de fregu ezes  ».

—  N a rua F re i  Caneca, em frente á do 
R iachuelo  : — « Café Jerem ias F i l ia l  ».

—  N a rua E va risto  da V e ig a ,  em um a 
ja n e l la  :—  « P ein tia d o ra  para Senhoras t in ­
ge-se os cabellosem  3 horas ficam promptas »•

—  N a  rua do Senado, esquina da F o r ­
mosa, por baixo de um sol enorme pintado 
na parede :—  « Quando nasce é para todos ».

—  N a rua F ran cisco  E u g ê n io  :— «Pensão 
S .  Christovão. Exselentes apposentos ».

—  N a  praça 11 de Junho, no toldo de 
um a co n feitaria  :—  « P rogred ior» .

—  E m  N ictheroy fechou, ha  pouco, um 
’ armazém de seccos e molhados que t in h a  o

bello distico :— « A rm azém  de C om estíveis  e 
Bebestiveis  ».

—  E m  Cam po Grande, a inda ha mezes, 
ex istia  um botequim, com as segu in tes  três 
gran d es iniciaes na fachada « B. T .  O.»

—  No bond electrico, n. 152, da Bota- 
nical Ga-rden :—  « E xp rim en tem  as ervilh as  
(petit pois) de B rand ão Gomes A  C. E spin ho. 
P o rtu g a l >.

Desinfectante Aqnilla
Com base de mercúrio, fab r i­

cado por
João José Toste Coelho 

D eposito :
lí!2, R u a  da Alfandega, 132

O deputado  Anysio jogou  an te-hon tem  no jacaré  
pelo an t igo  e no macaco pelo salteado.

Perdeu  cinco loslões.

N o m u n d o— ha só tristezas e p ezares. . .
V ê s  que o porto que buscas não ex iste . .. 
M as j á  que, assim, se faz m ister luctares, 
E ia  ! F aze-te  forte e, emfitn, resiste !

Rugem -te em roda os ventos e as p rocellas ? 
R u jam ! P a c iê n c ia ,A lm a  que os mares sondas, 
H abituada, na V id a ,  a n a u fr a g a r .  . .

Recolhe os remos ! D esarvóra  as ve l las  ! 
E n t r e g a  o barco ao macaréo das on d a s. . .
E  Deus que o leve  onde o quizer levar  !

L u i z  P istakini.

Vae-se votar o credito  de nove continlios d p reis. 
um a bagatela, para pagam ento  do serviço do M. Terio 
d u ran te  o tem po  em que esteve no Collegio Militar.

Mós sem pre queríamos saber do governo onde é 
que es tá  a lei das incom patib ilidades de funcçõès fe- 
deraes e municipaes.

E ra  favor nos inform arem .

Casa e sp e c ia l de O leos
sebo, mocotó e 

graixa, correias, mo­
tores, machinas, cy- 
lindros, estopa, pa­
rafusos para machi­
nas ; rua de S. Pedro 
n. i2o. Importação de 
artigos fraucezes, in- 
glezes e allemães.

Max. Schlobach & C.

L em bram os ao coronel prefeito  uns agnõesinho_  
insubm issos que co ra josam ente  nasceram sobre o te 
1 liado do Q uarte l-G eneral ,  e que precisam ser esterih- 
sados quan to  antes.

E scra g n o lle  Doria
E ste  de quem chim pam os a careta 
N ’esta nossa "se cç ã o ” , hoje fam osa,
E ’ um p o e ta . . . mas, será poeta,
Quem faz poemas lyricos . . em prosa

B i o g k a p h o .

MTo Jury  andam  agora os juizes a aper tar  os pobres  
accusados com interrogatórios inquisitorires, como se 
estivessemos no regím en dos Torquetnadas.

Viva a Justiça e m orra o Codigo do Processo l 
Morra ! !. . .

P rev in e-se  ao 
p ublico  que o leg ítim o  

A I . I . I O I  $  traz esta  m arca, 
e aborta ou cura a in fluenza e cons- 

tipações em  i a 3 d ias- Xas pharm acies 
de Ia ordem e -  RUA DOS OURIVES 86-R j» 
Era S .Paulo—B a r u el  & C.—e em Iodas 

asp/iarm acias de Nictheroy.

O actual presidente de M inas. 
R e trato  feifo  de ouvido.

O archivo da Ins trueção  Publica mudou-se para a 
rua do Ouvidor, onde é encon trado  todos os dias uteis, 
das 6 da m a n h ã  ás 12 da noite, com flôr na lapela e 
carto la  lustrada pelo Basilio.

D a repu blica  do P a ra g u a y ,  temos rece­
bido c o m  pontualidade os s e g u in te s jo rn á e s  ; 
L a  F atria , E l Pais , E l M unicípio , E l N ano , E !  
Porvenir e Boletim da Gamara de Commtrcio. 
A g ra d e cid o s .

O Calixto cahiu  na  asneira de fazer aunos na 
terça-fe ira  u lt im a.

Foi bem feito. Invadiram -lhe a casa e houve m a­
mata, concerto e discursos.

E  elle doente  a turou  aquillo  tu d o  sem pes tane jar .
N ão caia n ’outra, como aconselhava João d e  

Deus :
Não faça tal,  porque os anuos 
O que trazem ? Desenganos 
One to rnam  a g en te  velho,
Faça outra cousa, que, em sutnrna,
N ão fazer cousa nen h u m a 
Tam bém  lhe não aconselho.

SIa s t ã o  I i l a c
C irtxrgião D en tis ta  

4 4 ,  R u a  d o s  O u r iv e s ,  4 4

Uma das m uitas  m entiras  que costuma contar  um  
tartar in  de meia tigela que p o ra h i  anda.

__Uma vez me vi cercado repentiiiam ente  por
quatro  onças ferozes ! . . .

— Oh ! E  o que fizeste ?
__N ão pude fazer nada. As onças me c o m e r a m . . .

Quando é que o senador Barata do P a rá  fallará 
N inguém  sabe.



4 'Tagarela.

C A P R IC H O S D A  M ODA

TRYPHOPAGIA ARTÍSTICA E LITTERARIA

Com vistas ao Dr. Chapot. u( Desenha de Gaspar de Magalhães)

Os leitores devem estar lem­
brados que ha pouco tempo era de 
summa eleganeia e de um chic 
epatant o Suivez-moij que infe­
lizmente pouco durou, por não 
estar ao alcance de todos-

Veio depois a tão sem graça 
gravatinha (art-nouveau) c o m  
ponteiras e sequins de metal que, 
apezar de ser muito barata teve 
também vida curta.

Cedeu-lhe o lugar a ultima 
novidade do requintado mau 
gosto que as moças appellida- 
ram : Quizera amar-te. Mas, 
com franqueza, isto não está 
mesmo pedindo parabéns ?. ..

(Desenho de II. Pusseyur)

K la R enom i i
l U j j l J

Casa esp ecia l de chapéos para senhoras e m eninas, e a que 
faz a moda no R io de Janeiro. G O N Ç A L V E S  D I A S  2 0 .

F R E I R E  D ’A G U I A R 1
aos en fraquecidos, vai agora oi 
m entar ” com  as su a s excelleni ■ 
paradas com  leite  e ovos addí* u 
reconstitu ição do organ ism o st?«: 
etc., com  a vantagem  desse prci 
tubercu losos, com o alim entaçJi i 
m entose ” verdadeiro po de c a i  ; 
vezes seu .peso  de carne crua. [

Deposito : M.S 
8 4 ,  E t i a  cL<£i

ANDRADB
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C om  to d a s  as
T H E í r l

Informações com o Sr. L l í
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íh ecer  o gran d e va lo r  do 
•a e M araou am a para os 
m icos, dando força e v ig o r  

ideal da “ H y g ien e  Ali 
u tr itivas para sop as pre 
jhosp h atos proprios para  
44 ta g lia r in i ” , m acarrões, 

ir m ed icam ento . P ara  os 
pode offerecer a sua “ a li-  
im ilação eq u iva len te  v in te

; I E C L A M E  
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0 3 $  i <=5o

T G I N O
•ilem
kc.ações precisas
ffiDLIS
l i  Confeitaria Colombo.

B f l N Q U E t E S  P R E S I D E N C I f l E S

—  A ’ saude do Zé Povinho !

Zé — A  saude ? A  uuica que conheço até hoje é a visiuha do Sacco do A l f e r e s . . .

A

Uma nuvem que os ares escurece. (Desenhos de liaul)

A G E N T EC erveja de P e lo ta s
R I T T E R

Agua M ineral N atural
S A L U T  A R I S

20, RUa dos Oilriues, 20



G , 'Tagarela

D e  r a m o  e m  r a m o
Rindo estou á socapa com o fiasco dos 

collegas quotidianos.
Bem se esforçam elles na pescaria  de 

anzol sem isca, para metter a sua sardinha 
na canoa do E stado ; não se apercebem, 
porém, que o direito do anzol é ser torto e 
que o proximo futuro piloto do barco, ha de 
com certeza comer a isca e cuspir. . ■ no 
anzol !

Eu, como j á  disse, vou tomando a minha 
b arrigad a  de riso á cada movimento em falso 
do caniço !

Cada um dos collegas apresenta o seu 
candidato ; este ou aquelle, sempre cheio de 
altos méritos e altos serviços prestados á 
R epublica.

E  os cabras não perdem vasa  ; mudam 
de nome, mudam de typo, mudam de côr e 
até mudam de politica.

Mas, afinal sabem os manos que o pes­
soal para a nova gestão  goverm en tal j á  está 
todo conchavado !

E ’ questão de confiança e a confiança 
não se impõe.

O Tagarela é que ha de atirar a bomba 
com a lista do pessoal completo do ministério 
e mais cargos de im portância, fazendo echoar 
no espaço o form idável g r ito  : Oh ! furo !

O caso ainda está em segredo porque o 
R o d rig u es  A lv e s  tem dedo para a cousa, isso 
lá tem.

A  prova é que veiu  aqui á redacção do 
Tagarela escolher o seu m inistério e os ca va ­
lheiros que hão de occupar os logares  de 
certa responsabilidade na fu tu ra  adm inis­
tração publica.

A ssim  é que o G a m a rra , o nosso Ga- 
m arra, irá  occupar a p asta  da guerra , com 
immensa va n ta gem  para a R epublica  ; lev a  
para o quartel-general, todo o seu enorme 
arsenal de esgrim a, para o que der e vier, e 
isto é de a lta  im portância, principalm ente 
agora que o governo tem que resolver a 
questão de lim ites com a B o lív ia  !. . .

N ão é sem pezar que nos desfaremos 
deste emerito companheiro que representa a 
nossa in tegrid ad e pessoal e polit ica  ; é o 
nosso g a llo  de briga, o nosso espadachim, 
é o nosso M érign ac.

P a ra  a pasta da m arinha será designado 
o amabilíssimo Santos, o F a ls ta ff ,  que ha  de 
ser um excellente ministro.

A lé m  de ter um todo de capitão de 
sum acanoruéga, j á  pintou a lgu m as m arinhas 
no tempo em que era forçado a v ive r  da 
palheta, estando, pois, h ab il itad o  a passar 
as ditas em los ermanos ele allá em caso de 
g u erra  m arítim a com os argentinos, nossos 
am igos !

A  p asta  da ju s t iç a  vai ser occupada 
proficientemente pelo nosso R aul;  elle mesmo 
j á  e a balança da ju stiça , de braços abertos ; 
não sabemos se a sua espada corresponde ao 
objectivo, mas hão de ver o que é fazer 
ju stiça  ! T u d o  ás claras, tudo alto e bom 
som, nada de segredos ; o nosso am igo não é 
homem para segredos, isso lá  não é.

O C alixto  será o m inistro dos estran ­
geiros. Um bello typo exem plar de homem, 
capaz de metter inveja  a qualquer ministro 
estrangeiro, m etter n !um chinello até o 
allem ãò, que, segundo supponho, deve ser 
o mais a lto  e corpolento de todos.

Occupará a pasta da fazenda o amado 
Peres Junior, levando para seu secretario o 
P eres pequeno, que é vivo como o azougue !

O Peres Junior, irá  bem na p asta  do 
arame, mesmo porque em m atéria  tal elle é 
entendido ; para essa com plicação de a lg a ­
rismos e contas é um turuna, desde o tempo 
de guarda-livros eventual. M uito economico; 
em dias de annos, aqui, não quer saber de

ch am p agne, nada disso !. . . Diz elle que é 
por patriotismo.

De preferencia será dado ao nosso la b o­
rioso F re ita s  o cargo  de p re fe ito ;  como 
nesse encarg-o muito se .tem comido e de­
pende de muito trabalho e activ id ad e, o 
F r e ita s  estará  mesmo a talho de foice.

A c t iv o  e trabalhador como é, fará  bôa 
figura, sem perigo de tom ar in d ig e s t ã o . . .  
não tem dentes para comer.

Só não damos homem para a pasta da 
ag-ricultura ; deixam os esta pasta como ficha 
de consolação aos partidos políticos, e com 
isto podem ir m anipular bananas que e o 
unico ramo da industria  agríco la  que dá o 
fructo sym bolico da g ratid ão  nacional.

Jotta.

Conclusão lógica

—  R ealm ente, eu sou aeronauta.
A o  menos tenho qualidades para isso ; 

vivo no mundo da lu a, sou um cabeça de 
vento e construo castellos no ar.

— Não é con­
traband is ta ,não  
s e n h o r a ; vende 
m a i s  barato 
que os turcos na 
porta. N ão e n ­
gana. N ão m is­
tifica,não illude 
a bôa fé do con­
sumidor,A P a u - 
j.ic é a  não  ven ­
de salvados,nem 
s e d a s  podres. 
E ’ alli no largo 
de S. F rancisco  
n. 2. Ponto  dos 
bonds da Lapa 
e Riachuelo.

Recebem os o I o numero da Gazeta Fede­
ral. E ’ um jo rn a l m uito bem escripto e bem 
feito.

Desejam os-lhe lo n g a  vida.

Da Economisadora, recebemos convite 
para assistir  ao terceiro sorteio m ensal de 
suas apólices, que se realisou quarta-feira 
passada.

Pensam ento philosophico de um burro 
da Companhia de bonds de C acham by : (No­
ta em tempo : ássim como ha philosophos 
burros também ha burros philosophos ) v  

“ O P refe ito  quer esterilisar o capim  e 
não se lem bra que vae com isso levar o desa- 
socego a tantos lares 1 M in h a  avó, por 
exemplo, tem cinco netinhos que ainda es­
tão se am am entando e como ha de e lla  nu­
trir o leite quando lhe fa lta r  o capim ? A n te s  
o P refe ito  esterilisasse minha avó !”

f
Bellas casacas e arti­
gos para casamentos e 
bailes, só na Casacaria  
de M . C. Ribeiro, á  rua 
Sete de Setembro n. 73.

— Olhem só para esta 
minha elegancia !A O  R A U L  P E D E R N E I R A S

Soledade

Sinto-m e bem vivendo, como vivo,
L o n g e  dos outros. . .  lo n ge  do folgu ed o, 
E n carcerad o, como vil captivo 
Da solidão no lúrido deg-rêdo.

Sinto-me bem vivendo, assim, esquivo 
A o  borborinho louco, ao riso trêdo,
Deste mundo infernal, vetusto, activo, 
Que o vo litar  infrene causa medo. . -

No claustro frio, pois da soledade,
E m  que agon isa  a m inha mocidade 
E u  procuro esconder-me, com receio

Que de m inha presença a sombra espessa 
Dos outros o v iver er ip a llid eça  
E  o riso meu apagu iF ' riso alheio.

T h . P orto.

N a rua Sete 
de Setembro n. 
41, casa de Car­
los Alberto &  
Filhos, os mais 
conhecidos pho- 
tographos, desta 
capital, é que 
v. ex. póde con­
seguir um bello 
retrato.

Estou autori- 
sado a affirmar 
isto e hei de an- 
nunciar a todos.

A ch a -se  exposto na vitrine da casa 
M erino, á rua do Ouvidor, um bello quSdro- 
com a p h o to grap h ia  dos alum nos de phar- 
m acia da E scola  d.e Ouro Preto, feito nas 
officinasdos conhecidos photographos Santos 
M oreira &  C., á rua dos Ourives n. 51 .

0 m aior restaurador do sangue
A t é  hoje  conh ecid o

E l i x i r  de Ca rnaúba  
composto

D epositários S ilv a  JiraiJjo A C.
3 ,  R u a  Io d e  M a r ç o ,  3

R I O  D E  J A N E I R O
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I> lJ V I D A - S E

One o illustre  deputado padre V a lo is  de 
Castro, por motivo de com pleta  se­
paração da ig r e ja  e do estado, seja 
capaz de c o m e r . . . carne as sextas- 
feiras;

Oue as mil e uma autoridades que en­
chem o cam arote policial da Maison 
Moderue, não vejam  a roleta que la 
trab alha  todas as noites, franqueada 
ao publico com o rotulo de que 
aquillo  é uma cobra de 24 metros;

Oue tenha sal a boia dos infelizes, 
alum nos do Instituto  P in h eir in h o , 
e que a rez que la  entra todos os 
dias seja  para elles;

Oue o coronel prefeito faça a capinação 
ésterilisadora do capim melado e 
doscarurús, nos telhados de diversos 
prédios desta cidade;

O ue o Sr. m inistro portuguez co g ite  em 
m an d ar preparar lam preias para  o 
banquete ao presidente da R e p u ­
blica;

O ue o illustre engenheiro da P re fe itu ra  
obtenha a licença que pediu ao de­
le g a d o  da 9a para consentir que as 
suas criadas m anejem  armas de
f°gO ; . . .

Oue p inolvid ável P inheirin ho consiga  
d im inuir a venda avulsa  do Tct- 
garHa, prohibindo, como fez, que os 
alum nos do seu In stitu to  o leiam.

I n c r é d u l o .

F A B R I C A Ç Ã O  e im p re ssã o  de C y lin d ro s
U N I C A  N A  A M E R I C A  D O  S T J L

6 9 , R u a  d o  O u v i d o r ,  6 9  
R IO  D E  J A N E IR O

O Tagarela foi um dos poucos jornaes 
que m ais longam ente  tr a to u 'e s te  anno da 
E x p o siçã o  de B e lla s  A rtes .

Do illu stre  Professor Rodolpho Bernar- 
d elli,  recebem os a seguin te  carta, que muito 
a g ra d ecem o s :

Illm. Sr. Director do Tagarela.— Encer- 
rar-se-lia no dia 15 do corrente, a I X  E x p o ­
sição G eral de B e l la s  A rtes.

F a l t a r ia  a um dever se calasse  o meu 
recon hecim ento aos diversos orgãos da Im ­
p rensa  desta  C a p ita l  pelo inodo generoso e 
an im a d or  com que receberam, a fa g a r a m  e 
apreciaram  a re ferid a  E xposição, o que con­
correu p ara  tornál-a  m ais interessante  ser­
vindo de estim ulo aos artistas  nos futuros 
certam ens ; assim digne-se V .  S. de acceitar  
os m eus profundos agradecim entos e protes­
tos de consideração e e s t im a .— Professor, 
Rodolpho B ernarddli.

MERCÚRIO DOCE
M arca  B O I

O melhor preparado que existe 
pára a extinção das b i­

cheiras do gado.Fabricado por 
João José Toste Coelho

l ü 2 , R u a  d a  A l f â n d e g a ,  1 3 2

E N IG M O L O G IA
T O R N E I O  D E  O U T U B R O

U M A  C A I X A  D E  C H A R U T O S  AO  V E N C E D O R

P r o b le m a s  n s . 1 a 3
C H A R A D A S  T IB U R C I A N A S

2— 2.— O ’ senhor, dá-me esta flôr tão de­
licada ?

4— i. —  Qual o reptil amphibio que aperta 
o homem ?

A i.phêo.
2— 2.— Com apimenta da vasilha preparei 

a perdiz.
Co A R  AC Y AR A (S. Paulo) .

P r o b le m a s  n s . 4  a  <>
C H A R A D A S  C A S A E S

2.— Filho de Ulysses na cidade,
2.— Qual a moléstia do fillio de Hercules ? 
2.— No corpo do animal.

Miss H anga.

SPORT
J O C K E Y - C L U B

Com um esplendido program m a reali­
za-se am anhã no Prado Flum inense o Grande 
Prêm io Ipiranga.

E is  os nossos
P A L P I T E S

P en iten te  e Bonervarlin.
• Cora e Theresopolis.

Iracem a e M enelick.
J ah yra  e M imosa.
Jurema e S ympathia.
Severo e Bohemio.
Sen tinella  e Perichole.

A z a r e s

Jurea, F a k ir ,  Tatnoyo, C a m b y s e , Napo- 
leão e T h u n d erer.

D E R B Y  E L E T  R I C O
A o s  nossos leitores que tem a alm a de 

sport men t cham am os a attenção para esta 
casa de diversões.

P r o b le m a  n . 7
E N I G M A

’ Borboleta
CuB.

P r o b le m a  n . 8
L O G O G R I P H O  R Á P I D O

Esta arvore 1/2, 3, 4, 8, 9, deu um tombo, 
.5, 4, (>, 7, 4 no animal.

Dr. Pe. Z- Ta.
T l x e l o a s -

M A N T E I G A
Lata de 1 2 kilo. .  2$300 
Era caixa.............  4$000 o kilo

Depositário
Antonio Carlos Mdaeira

1 e 3 Rua 1 de Março 1 e 3
R IO  D E  J A N E IR O

De um  burro  da C om panhia  de S. Christovão re­
cebemos o seguin te  soneto :

S U P P L I C A  A O  P R E F E I T O
E u  levo toda a vida a p u cba r  carro,
Bouds, carroças, ti lburys ; desferro 
Agora as patas, logo mais eu terro  
Os m ach iuhos  na lama ou en tão  no barro;

Vou p^las ruas d isparando  zarro, 
P r in c ip a lm en te  si o p a t rão  num  berro 
O chicote nas ancas vibra, ó ferro !
E  eu tremulo de susto e dor desgarro.

Com esta tr iste sorte ba m uito  embirro,
Alas n u n ca  me queixei a um só esb’rro,
N em  ao Lopes Trovão por um  bamburro.

Mas t ira r-m e o capim ? Ai não ! Eu  morro  ! 
S enhor  Leite Ribeiro  ! Ai não  ! Soccorro !
T en h a  piedade d ’este pòbre burro  !

—  O meu ideal é o café Papa­
g a io , á rua do Gonçalves Dias 
n. 42. Compro-o sempre a 700 
reis o kilo, convencido de que 
uão tem a minima mistura, o 
que é  raríssimo hoje em dia, em 
que as falsificações são tantas 
quantas são as pedras na rua do 
Ouvidor.

R O W I N G
E stiveram  na a ltura  do digno sport 

náutico as R e g a ta s  realizadas no domingo 
pelo Club R e g a ta s  V a sc o  da.G am a, que dis­
tinguiu-nos com um lindo convite e que 
agradecem os.

T od os  os pareôs foram  disputados com 
brilhantism o, salientando-se o de honra, que 
era o cam peonato do remo, ganho, va len te­
mente pelo roioing Oliveira de Castro, socio 
do decano Club de R e g a ta s  de B otafogo.

O pareo A taça Sul Am erica— ficou ainda 
desta vez na garage do Club R e g a ta s  de Ica- 
rahy.

Cabe-nos saudar a todos os que concor­
rem para tão util sport.

P H O T O G R A P H I A
D E

S .  M o r e i r a  S c  E U I T l o
F a z e m -se  v is ta s ,  g ru p o s  e q u a e s q u e r  o u ­

t r o s  t r a b a l h o s  f ó r a  cie ca sa ,  b em  com o p h o to g r a ­
p h ia s  de  o b je c to s  p a r a  c a t a l a g o s  ou a m o s t r a s ,  
a  p reç o s  reduz idos .

51,  R u a  dos O u r iv e s ,  51

N ão sabemos porque motivo o Sr. 
M. T e r io  consente no curso p ago  de phy- 
sica  e chimica, durante o dia, no P edago- 
gium .

Porque será ? O lhe que a cousa não fica 
barata .

S p a l u s t r e s ,  i n t e r m i t t e n t e s . sezões,  m a ­
le i t a s  ou m a la r i a  são  d e b e t l a d a s  em  
t r è s  d ia s  ao m á x im o  e com  u m  só 
v id ro  do p ro d ig io so  «A n ti-sezon ico  

de Jesus». M a is  de 12.000 c u r a s  a t t e s t a m  a s u a  
efficacia. U m  v id ro  6$000. R u a  M a r e c h a l F l o r i a a o  
P e ix o to ,  n. 108, a n t i g a  L a r g a  de  S. J o a q u im .
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“ Collegas, como o Prefeito 
( como é um modo de dizer, 
que o Prefeito com effeito 
cão é capim de comer.)

Dizia eu que o Prefeito 
pretende esterilisar 
o capim que nos tem feito 
a todos nós engordar.

Pois saiba o senhor Prefeito 
que havemos nós de dar  urrós ! 
si pensou que era direito 
cortar a ração dos burros.

Muito bonito .' O Prefeito I Confesso ao digno Prefeito, 
pensa que somos araras ; que penso de modo assim :
vào todos vivendo a geito, neste negocio imperfeito 
por outra — comendo ás claras .I vai alguém comer capim.”'

(Desenfio de A. Santos.)

—  Então ? H a ou não ha eleição para V ic e  Presidente da R epublica  ?

(Desenfio de JtaiU.y


